
BRAS!LI (O GLOBO) - O 
-ministro da Ed ~cação, Eduardo 
Portella, manifesto 1 ontem de­
.sagrado pela maneira como o 
.reitor da Uniw~rc::id e _, ederal 
Rural r~ :::-.;o de JanE!iro, Arthur 
~•·!-r.. ·o Lopes, está atuando pa­
ra resolver a crise com estudan-
_tes e professores, e lamentou que 
o MEC não tenha poderes para 
intervir na crise. 
• Através de declar2cõe"' de s u chefe de 

gabinete , Hélcio U1hoa Saraiva, o minis­
tro deixou claro ue. se tivesse compe­
tência legal para intervir na universida­
de. já o teria feito buscan com a int r ­
vencão, restabelecer a rd~ m e os traba­
lhos na universida .. ?'- a compe ê eia 
de in ervir é do Co selho r'·~d1:ral de Edu­
cação, após inquérito arl ,irüstrativo. 

A declaração do chefe d~ gabinete do 
MEC foi a seguinte: 

- Quanto ao roblem a da Universida­
de Federal Rural do Ri de Janeiro, o 

• 
rnho a dizer é aue o senhor ministro 
está . de rnaneira ai· 1ma, sati~feito 

COM a atua~ão do r~itor dl l!FF. J. 
- A a•ua;ão do rei or . .s gundo enten­

de o ~,!EC, não está de ma~ eira alguma 
col:lbc.rando ara a m nutenç fo da or­
dem interna da uuiversidade "' oara a so­
luçt.o dus proolemas que se acumulam 
durante vt\rias seri anas. , tuai;Jo essa 
que - entende o senhor minist.!'o - des­
toa da atuação dos demai reitores d.as 
universidades brasileiras, que t~rn con­
seguido, através do a· ~lo o e da nrocura 
de soluções. sup}3n ar rcbl mas de con­
flito com os estudant se roiessores. 

- Especificame:1 te no caso da 
UFRRJ, tivesse o S" +i~r ministro com­
petência le al para ·nterv;r na universi­
dade,·eJe já o teria f ito, buscando, com a 
intervenção, restab<!!ecer a ordem e os 
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trabalhos da universidade. A competên­
cia de intervir é do Conselho Federal de 
Educação, ap<>s inquérito administrati• 
vo . 

A SITUAÇÃO 

A crise na Universidade Federãl Rural 
do Rio de Janeiro- que tem 4.500 alunos 
- começou em '1ovcinbro do ano pas.;a. 
do, com a demissão do professor Walter 
Motta, acusado pelo reitor de insuflar os 
estudantes centra a administração da en­
tidade. Professores e estudantes couside­
raram o ato de demissão "arbitrtlr'o", 
dizendo serem falsas as alegações do rei­
tor. Diante disso, os estudantes entraram 
em gre,re, o que surtiu pouco efeito, Pois 
o ano letivo estava praticamente encer­
rado. Os profe~sores. no entanto, resolve­
ram mani estar seu prote t , retardando 
a entrega à reitoria dQJ créditos dos alu­
nos (resu1 tados de provas finais). A este 
movimento o reitor reagiu abrindo iriqué­
ritos administréatívos e convocan'.i. a 
Polícia Federal para ouvir os irn 1-,Uca­
dos. A atitude do reitor provocou mais 
protestos de alunos e proles ores ue, há 
cerca de dois meses, estão em greve. 

Logo no in cio da greve, uma comissão 
de alunos procurou o ministro Eduardo 
Portella, pedinoo que ele atuasse junto 
ao reitor. no sentido de este restabelecer 
um dialogo com professores e Pstudan­
tes. Ao longo dos àois últimos meses o 
reitor Arthur Orbndo Lopes esteve vá­
rias vezes no MEC, ora conversando com 
o ministro, ora conversando com o SPcre­
tário de Ensino Superior, 1'arcisio Dclla 
. enta. De:;de o início o ministro Edu:i.rdo 
Portella manuestou-se contrflrio à ore­
senca da Policia Federal na UFRRJ:por 
entender que não se tratava de caso para 
um inquérito Policial. Além disso, deixou 
claro que uma universidade deve ter au­
tonomia para resolver questões internas 
sem recorrer a elementos estranhos. 

Da s,Jcurs I d_ 
DR. ~fUA 

o chefe de ga ;n~ • do ml· 
11lstro da P.d 1r t;ào, .f-11:: r10 Sa­
raiva. fc~ 0r~tem umn "d;·,·rtt.i­
cin f,úbllca ao reitor d1 rúver­
sid?.de Federal Rurr1 l o R o de 
Janeiro, Arthur Orlnr.cL Lo es, 
aflrm1ndo que "a pos:ç~o de 
confro •o só pode le ·~r àdf~') -
dem, ~11quanto v e ~ni.o do 
dilllogo lt•va à ordem". Disse. 
W'1d 1 q ·e o niini<.lro .;-dL!"rdo 
Portf J!,1 "n:'.lo estf 11ada. ~tisfei• 
to rori, a rt :. ç o dn rc~to , qu 
e Jt.& o àl:\Jo~n". 

um professor e da abertura de 
1uqué!:1tos ~ol!c!ais para :l!JUrar 
o envolvimento e a soHdarieda­
de de ouü·os docentes cem o 
demit!cto. Has a demissão foi 
rnnsideradn ile;al . ela própria 
Consultvrin Ju 1d1ca do .rnc e 
o reitor t>m mantendo uma 
atunçào t1transü?'ente, .á t~ndo 
s·ào "Í amado \-~.nas vezes a 
Brasmu, sem nadt1 resolver, e 
"colaborando para a manuten­
ção da ae"ior ·em e J-'ara a dcmo-
1.1 em H' encl!nt:, ruma solução 
para o~ oroolo:rnas". O cht•fe do 
ga 1i1 ew rio • 1.Ec dis: , tinal­
nientc, oui-' ''se o rrunl.stro da 

A um,·rrsirt:,ie Hur l t>Stá 
em /::' eve há <ioi~ 1 , ~ t-" 1· n 
con<:Pqli ncia lia demi-;s o de 

e 

,duração civ use comp tência 
lr>•rl l p 1r'l lrlA I\l! em:.: •. 8 Uni· 

ersidad1•, ela iá o erin f ~tto". 

Profe sor 
demitido 
da Rural é 
reintegrado 

✓------------------' 
BRASILIA (O GLOBO - Uma comis­

são de prcfessores e alunos da Universi­
dade F edera l Rural do Rio de Janeiro COf 

municou ontem ao delegado regional do 
Ministério da Educação no Rio, Marcos 
Almir Madeira , a r eintegração do profcs. 
sor Walther . fott a, cuj a demissão provo­
cou o início da crise na instituição. Se­
gundo a comissão, a decisão de rei te­
grar o professor foi tom ada como medida 
capaz de superar os impasses dentro da 
Universidade. 

O professor 'alther Motta foi dernitid 
pelo reitor Arthur Orlando Lop s , em no­
vembro do ano passado, sob acusação de 
estar insuflando os estudantes contra a 
administração. E m solidariedade ac pro­
fessor, seus colegas r etaràaram êi entre­
ga à r eitori.a das pautas ce conceitos dos 
alunos (resultados finais de pr-ovas), o 
que provocou inquér itos administrativ e 
policial contra 83 docentes . Os estudan­
te~ ~nt~aram em greve em 19 de março. 
re1vmd1cando o fim dos inquéritos e a 
reintegração do professor deraititlo: 

DESAGRADO 

O reitor da t:niversidade Federal Ru­
ral do Rio de Janeiro, Arthur Orlando Lo­
pes, disse ontem não acreciit~r cu1! o mi­
nistro da Educação, Eduardo Portella 
te~ha m anifestado desagrado pela ma: 
ne1ra como está atuando para resolver a 
crise com estudantes e prcf essores, con­
forme declarou quarta-feira passada o 
chefe de g~bincte do ministro, Hélcio 
Ulhoa Saraiva . Lopes informou que ·rá 
segunda-feira a Brasília pa ra conversa r 
com o ministr o. 

Para o reitor, a dec ar arão de Saraiva 
"chegou no momento errado". Ele disse 
que o relaci namento entre a Universi­
dade Rural , seu reitor e o ministro Por. 
tella ' 'sempre foi o melhor pos ivel". 
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